
 

 

 
 
 
 

Relatório de Evento 
 
 

 
Evento “Diálogo com os Cidadãos – Digitalização no Mundo Rural” 
 
A iniciativa organizada pelo Europe Direct Alentejo Central e Litoral, em parceira com a 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo decorreu no passado dia 6 
de dezembro, entre as 14:30h e as 18:00h, no auditório da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Alentejo, em Évora. 
O evento foi também transmitido online no Facebook do Europe Direct Alentejo Central e 
Litoral e no Facebook da CCDR Alentejo.  
 
A metodologia presente nos eventos “Diálogo com os Cidadãos” integram um representante 
da Comissão Europeia que participa em eventos regionais e locais, de forma a dar a 
oportunidade de estabelecer um diálogo direto entre os cidadãos e comunidades locais com as 
instituições da comissão europeia. O evento teve a participação de Alexandre Martins, 
representante da DG AGRI. 
 
A temática do evento focou-se na Digitalização no Mundo Rural, abordando a prespetiva da 
União Europeia para o desenvolvimento das zonas rurais. 
 
Durante todo o evento, concretizado através de uma estrutura de fórum, foi partilhado com a 
audiência a disponibilidade de colocar comentários e/ou sugestões ao painel de oradores, 
através da plataforma interativa Mentimeter. 
 
O programa do evento foi o seguinte: 
 
 

14:30h - 14:40h   Receção dos Convidados   

 
14:40 - 14:50h  

  
Boas vindas  
João Grilo, Presidente da Agência de Desenvolvimento Regional do Alen-
tejo  
Carmen Carvalheira, Vice-Presidente da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Alentejo  

 

  
 

14:50h – 15:00h  
  
Europe Direct Alentejo Central e Litoral  
Alexandra Correia, Coordenadora do Europe Direct Alentejo Central e 
Litoral  
  

 
 
 

https://www.facebook.com/EuropeDirectAlentejoCentraleLitoral
https://www.facebook.com/ccdralentejo


 

 

 
 
 
 
 

  
15:00h – 16:30h  

  
Diálogo com os Cidadãos - Digitalização no Mundo Rural  
Alexandre Martin, Representante da Comissão Europeia – DG AGRI 
Elsa Branco, Presidente da Terras Dentro  
João Mateus, Presidente do IFAP  
Marcos Nogueira, Representante do Alentejo em Bruxelas  
Miguel de Castro Neto, Professor na Universidade Nova de Lisboa  
Patrícia Silva, Responsável do Projeto Auroral pela CCDR Alentejo  
  
Moderador: Luís Matias – DianaFM  
  

16:30 – 16:50h  Perguntas & Respostas  
 

16:50h-17:00h  
 
Conclusões e Encerramento  
Alexandra Correia, Europe Direct Alentejo Central e Litoral  
  

 
 
Público e Participantes presentes 
 
O evento destinado à população em geral e a todos os interessados na temática, contou com 
33 participantes, na sua maioria colaboradores e representantes de instituições públicas e 
ligadas ao associativismo.  
Dos participantes presentes no evento, foi possível verificar que 57% foram do género 
feminino e todos tinham mais de 20 anos. 
 
 
Assuntos principais debatidos durante o evento 
 
Os principais temas abordados pelos intervenientes foram: 
 

 A visão a longo prazo das zonas rurais, por Alexandre Martin; 

 Os 30 anos do “Programa Leader” a desenvolver as zonas rurais no Alentejo, 

contributos dos Gal para a digitalização do mundo rural, por Elsa Branco; 

 O IFAP e o seu contributo para a transformação Digital, por João Mateus; 

 Os desafios digitais nas regiões rurais e emergentes – tecnologia, financiamento, 

integração, por Marcos Nogueira; 

 Os Territórios Digitais: utopia ou distopia?, por Miguel de Castro Neto; 

 O desafio da transição digital num território de baixa densidade, por Patrícia Silva 

 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
Durante a intervenção, o moderador teve ainda a oportunidade de debater alguns temas com 
os intervenientes, nomeadamente em relação a: 
 

 A baixa conectividade em alguns territórios rurais de Portugal e como garantir que vai 

existir uma oferta robusta de novas redes. 

 A evolução digital poder ser um caminho para travar o despovoamento dos territórios 

rurais, desde que criadas as condições necessárias para atrair e manter os 

trabalhadores remotos e/ou nómadas digitais. 

 A administração deve estar preparada com ferramentas e facilitadores para ajudar 

que os beneficiários com baixa literacia digital tenham acesso às ferramentas digitais. 

 Visualizar o Alentejo como uma região que pode ser transformada num destino smart. 

 A preparação do ordenamento do território através de dados recolhidos de forma 

digital. 

 A digitalização permite a sensorização dos municípios, em edifícios e recursos, 

reduzindo variadas perdas e permitindo poupanças, que são reflectidas em gastos dos 

munícipes. 

 
Comentários e Ideias sugeridas pelo público 
 
Através da plataforma mentimeter foram colocadas as seguintes questões do público 
(respondidas em direto): 
 

 “Está prevista a formação digital a agricultores sem escolaridade?” Anónimo 

  “A educação é um pilar importante neste tema. Sou estudante e noto que isto não 

está reflectido nos modelos de ensino…” Anónimo  

 “Acredito que para termos nómadas digitais temos que avançar tanto na digitalização 

como na facilidade de procedimentos.” Anónimo 

 “A última oradora tem razão, mas temos de dar internet às pessoas que vivem no 

campo…e temos de atrair os jovens que saem da universidade e vão embora” 

Anónimo 

 Opinião “Para mais avanço tecnológico temos de ter também as organizações públicas 

com novas tecnologias e com os processos para os cidadãos digitalizados” Anónimo 

 “Não vem a Digitalização do Meio Rural 15 anos atrasada? Não vamos utilizar a 

digitalização para identificar os erros que cometemos em vez de nos ajudar na tomada 

de decisão?” Rui Flores (Esporão) 

 “Já temos muita Agricultura de Precisão, falta-nos “Acessibilidades Digitais” ”Redes” 

”Cobertura de Internet” ”Baixa conectividade” Como vamos resolver este problema? 

Este é o problema, Impede-nos de evoluir. Rui Flores (Esporão) 

 “Podem os GAL articular-se, promover ou até liderar um projeto de Aldeias Digitais?” 

Anónimo 



 

 

 
 
 
 
 

 “Acho que todos concordamos que temos de ter internet em todo o território e que o 

Alentejo pode ser smart. Mas qual o próximo passo?” Anónimo 

 
 
 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Todo o evento pode ser revisto aqui.  
 
 
__________________________________Fim de Relatório______________________________ 

Principais conclusões do evento 
 

 A digitalização é uma oportunidade para trazer pessoas para o mundo rural; 

 A baixa conectividade continua a ser um entrave à movimentação de pessoas para o 

mundo rural; 

 A aversão ao controlo digital tem sido um constrangimento para a evolução digital 

dos territórios; 

 Muitas soluções podem retirar partido da tecnologia, mas humanizadas, através do 

envolvimento das comunidades; 

 Decisores políticos devem realizar trabalho de proximidade com os cidadãos para 

perceber o que necessitam; 

 Facilitar procedimentos e acessos a formulários/documentação é fundamental para 

auxiliar a digitalização e promover o povoamento do mundo rural.  

 

 

https://www.facebook.com/EuropeDirectAlentejoCentraleLitoral/videos/603266387419239

